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APRESENTAÇÃO

	Olá, querido leitor! Seja bem-vindo conosco nessa viagem imaginária! Que bom ter você aqui. Sabe, a sensação é a de estar recebendo um amigo em casa, preparando um café... ou quem sabe um bom vinho, dependendo do seu gosto para quem sabe aquele bate-papo gostoso. A verdade é que, ao escrever "A Dama do Metrô", eu não estava pensando em leitores, mas em pessoas. Em gente de verdade, com suas dores, alegrias, medos e esperanças. E é por isso que espero que você se sinta exatamente assim, em casa, enquanto mergulha nesta história. Prepare-se para uma viagem. Uma viagem nem sempre suave, confesso. Em suas páginas, você vai conhecer Valquíria. Ela é… complexa. Ah, e como a vida é complexa, não é mesmo? Nossa protagonista é uma mulher com um passado que a moldou, um presente que a desafia e um futuro… bem, o futuro é o que você vai descobrir.

	Começamos lá no interior do Espírito Santo, numa cidade que cheira a terra molhada e café fresco torrado na hora, com uma infância que, à primeira vista, parece tranquila. Mas, como uma semente plantada em solo fértil, ali já estavam as raízes do que viria ser. Depois, a mudança, a grande Vitória, capital do seu estado, as responsabilidades, os sonhos... E, com eles, os fantasmas. Aqueles que nos assombram e nos definem.

	A história vai te levar para Vitória, onde o sol da capital capixaba contrasta com a calma da vida no interior; vai te jogar em São Paulo, no ritmo frenético da metrópole paulistana, nas cores e sons da USP. Você vai sentir o frio na barriga do primeiro estágio, a euforia das festas universitárias, o peso dos traumas. Porque sim, a vida é feita de contrastes, de luzes e sombras, de momentos de puro êxtase e de abismos profundos.

	Em "A Dama do Metrô", eu te convido a entrar na mente de Valquíria. Acompanhe a transformação, a luta interna, o choque entre o que ela quer ser e o que ela se torna. Prepare-se para se questionar, para sentir raiva, compaixão, talvez até… compreensão.

	Mas ó, não pense que é só drama. Tem momentos hilários, viu? Daqueles que a gente guarda no coração e ri sozinho, do nada. Tem amizade, amor, superação… E, claro, aquele toque de mistério que te prende, te instiga, te faz virar a página com o coração na mão.

	Ah! As palavras… Elas são minhas pinceladas, a tinta que colore essa tela. Usei-as com carinho, tentando ser o mais honesto possível. E, confesso, me emocionei muito, revivendo momentos, construindo personagens, mergulhando nas profundezas da alma humana.

	Então, respire fundo. Relaxe. E se jogue nessa leitura. Prepare-se para ser surpreendido. Prepare-se para sentir. Prepare-se para refletir. E, acima de tudo, prepare-se para se conectar com a história, com Valquíria, e, quem sabe, com um pedacinho de você mesmo.

	Seja bem-vindo.

	Louro Lessa

	 

	
PREFÁCIO

	Há pessoas que atravessam nossas vidas de maneira simples, quase silenciosa, mas há outras que entram em nossas vidas feito um furacão, mas deixam marcas profundas daquelas que o tempo não apaga e Didiana Damiana Alcântara Rodrigues é uma dessas pessoas.

	Mais do que uma amiga e colega de trabalho por anos, Didiana se tornou, ao longo dos dias compartilhados, minha confidente, uma presença constante de apoio, inspiração e humanidade.

	Em meio à rotina turbulenta, aos desafios, e às conquistas, sua amizade trouxe-me leveza, equilíbrio e força.

	Este livro carrega, em suas entrelinhas, um pouco dessa vivência, dessas conversas e desses momentos indecisos que me ajudaram a moldar não apenas a história, mas também quem a escreve.

	A Dama do Metrô nasce de olhares atentos, de sentimentos guardados e de histórias que poderiam passar despercebidas no fluxo apressado da vida, se não fosse o incentivo da minha amiga, após eu relatar a história para ela, assim como tantas vezes acontece nos vagões do metrô. E de certa forma, Didiana esteve presente não só nesse processo, como também no incentivo e na amizade sincera que fortalece qualquer jornada criativa.

	Dedico este Prefácio a você, Didiana, como forma de gratidão que estas páginas também carregam um pouco da luz que você trouxe para minha vida e para as vidas das pessoas ao seu redor.

	Com carinho e admiração:

	Louro Lessa

	 

	
NOTA DO AUTOR

	A história que você, leitor, tem em mãos é um convite para adentrar em um universo onde os traumas reverberam e onde cada ação traz consequências que vão além do que podemos imaginar. Valquíria é um espelho das fragilidades e da força que habitam dentro de cada um de nós. À medida que você a acompanha em sua descida ao abismo, perceberá que, por trás de cada ato, há uma história, uma dor, uma busca por significado e, talvez, a tentativa desesperada de retomar o controle da própria vida.

	Eu espero que, ao percorrer cada página, você sinta não apenas o horror das escolhas de Valquíria, mas também uma sutil empatia por suas lutas. Que você se questione, que reflita sobre suas próprias vidas e as relações que constrói, e sobre como as circunstâncias podem transformar um sonho inocente em um pesadelo aterrador. Esta obra é um convite para mergulhar nas sombras, mas também é um grito de alerta pela compreensão e pela possibilidade de redenção.

	Em cada capítulo, há uma semente daquilo que somos – tanto nas nossas realizações quanto nas nossas falhas. Que você não saia desta leitura apenas como um espectador, mas como alguém que se permitiu experimentar as profundezas da alma humana e que, ao fim, carregue consigo uma centelha de reflexão e compaixão.

	Obrigado por se aventurar comigo nesta história. Que Valquíria e sua jornada possam ressoar em seus pensamentos e provocar mudanças, não só em sua percepção sobre o que é certo ou errado, mas sobre quem somos de fato, nas nuances de ser humano.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
CAPÍTULO 1: SUA INFÂNCIA EM CASTELO

	A trama começa em um tempo distante, mas vívido em minha memória. Era uma tarde fria de inverno, o calendário marcava 1982, o dia da semana uma sexta-feira 04 de junho. A cidade de São Paulo andava alvoroçada, os jornais não falavam outra coisa a não ser a estreia da seleção brasileira na copa do Mundo da Espanha e um pequeno destaque sobre a Guerra das Malvinas entre Argentina e Inglaterra. A cinzenta e cosmopolita São Paulo preparava-se para mais uma tarde fria, com uma brisa gelada cortante a dançar pelas ruas. Aquele dia, em especial, guardo como um ponto de partida, um momento crucial, mesmo que na época, eu não soubesse.

	Uma suave brisa pairava sobre a rua Guilhermina Garcia, uma via simples, de pouco movimento que tem seu início na antiga Estrada de Piratininga, com árvores frondosas, abraçando a rua com seus galhos, criavam uma espécie de túnel verde, um bosque no coração da metrópole, talvez um pouco do que restara da antiga mata atlântica.

	Foi ali, naquele cenário sombrio, que a história começou a tomar forma. Uma jovem loira de olhos azuis, vestindo uma calça preta e uma blusa branca, cobria sobre si um casaco preto de puro linho e com ela um jovem de boa aparência, com seus vinte e poucos anos, trajava uma calça jeans e camisa polo rosa sobre seus ombros um suéter branco e calçava tênis da marca Adidas, ambos aparentemente de grife, a calça talvez uma Yves Saint Laurent ou quem sabe uma Pierre Cardin, caminhavam pela rua que parecia mais uma ladeira.

	Sua presença passava despercebida, pois era tão grande o silêncio daquela tarde de inverno. A moça alta, com longos cabelos loiros, subia ladeira acima conversando com seu companheiro, pareciam íntimos.

	— Que lugar tranquilo esse, disse Valquíria.

	— É uma paz. Nem parece que estamos em uma metrópole — respondeu o jovem.

	— Me lembro da minha infância. Da minha cidade Natal.

	— É mesmo? Você é do interior? Mas não parece.

	Ainda não sabíamos, mas ali, naquele instante, o destino selava o começo de uma jornada que nos levaria a caminhos obscuros e inesperados. De repente, o casal para e observa uma pequena clareira aberta sobre o bosque, logo um turbilhão de pensamentos mútuos sobe-lhes à mente e sem pestanejar entram no bosque. A noite começara a descer sobre São Paulo, e daquele bosque agora saiu uma jovem elegante, porém sem a sua companhia. Apressadamente desceu a ladeira, a caminho da Estrada de Piratininga, caminhou mais umas duas quadras um pouco à frente. Pegou o metrô com destino ao terminal de Tietê, de onde pegou o ônibus para a cidade vizinha, Barueri.

	Mas antes de mergulharmos nesse universo sombrio, precisamos voltar um pouco no tempo. A história de Valquíria Albuquerque Bianchi começa em Castelo, no interior do Estado do Espírito Santo. A cidade, um refúgio de paz e tranquilidade, seria o berço de nossa protagonista. O interior, com sua beleza rústica e simplicidade, onde o tempo parecia não passar. Imagino os campos verdes de plantação de café, as montanhas imponentes e o céu azul, que parecia não ter fim.

	Em Castelo, Valquíria viveu seus primeiros anos, com suas amiguinhas de escola, Bruna e Bianca, e com os primos Wesley e Marco Antônio, que aos domingos encontravam-se na igreja da praça para assistirem à missa com seus pais e depois da missa, enquanto seus pais conversavam com os amigos, eles brincavam no coreto da praça central de Castelo.

	Nutrindo-se do amor e dos valores de seus pais, Magnólia Albuquerque e Antônio Bianchi eram pessoas simples, mas com um coração enorme e uma fé inabalável. Recordo-me da casa, um casarão antigo, com cheiro de café fresco pela manhã e o som das risadas ecoando pelas paredes. As brincadeiras de infância, com amigos leais e inseparáveis. As tardes ensolaradas, passadas em meio à natureza exuberante. Cada detalhe construía a imagem de uma menina comum, com sonhos e ambições.

	A rotina da família, os desafios e as alegrias do dia a dia, tudo isso moldou a personalidade de Valquíria. A vida em Castelo, com suas tradições e costumes, formou a base de sua essência, mas algo nela indicava que ela não pertencia totalmente àquele mundo. Uma inquietude, uma busca por algo maior, um anseio por um futuro diferente.

	Apesar da inocência da infância, uma sombra acompanhava Valquíria. Uma sensação de que algo importante estava prestes a acontecer, que sua vida estava destinada a mudar. Pequenos detalhes sutis, mas significativos, prenunciavam o que estava por vir. O brilho nos olhos, a curiosidade insaciável, o desejo de explorar o desconhecido. Tudo isso indicava que, em breve, a vida de Valquíria tomaria um rumo inesperado, rumo a um destino que ela ainda desconhecia.

	A infância de Valquíria floresceu em Castelo, um lugar onde o tempo parecia seguir um ritmo mais lento, em compasso com o balançar das árvores e o canto dos pássaros. Recordo-me, como se fosse hoje, do cheiro de terra molhada após as chuvas de verão, misturado ao aroma inconfundível do café fresco de dona Magnólia, sua mãe, que preparava todas as manhãs. Cada gole era uma promessa de um dia abençoado, uma sensação reconfortante que aquecia a alma.

	Os momentos eram simples, mas intensos. As tardes eram preenchidas por brincadeiras com os amigos na pracinha da igreja, onde risos ecoavam sob o olhar atento dos pais. As tardes eram dedicadas a desvendar os mistérios da natureza, explorando o riacho que cortava a cidade, colecionando pedras coloridas e observando os pequenos seres que ali habitavam. Eram tempos de pura alegria, onde a inocência reinava e os sonhos pareciam infinitos.

	Havia também a escola, um universo de descobertas e aprendizados. Valquíria, desde cedo, demonstrou uma sede insaciável por conhecimento. As letras e os números a fascinavam, e a cada livro lido, um novo mundo se abria diante de si. Lembro-me bem do dia em que ela ganhou um livro sobre biologia. Seus olhos brilharam de fascínio, e naquele momento, vislumbrei a faísca de sua futura paixão pela ciência.

	Apesar de toda a beleza e tranquilidade de Castelo, uma sombra pairava sobre a infância de Valquíria. Sentia-se diferente, como se não pertencesse totalmente àquele lugar. Seus sonhos eram maiores, suas ambições mais vastas. Ela era como uma semente que ansiava por germinar em um solo mais fértil, em busca de novos horizontes. Era como se a cidade, por mais acolhedora que fosse, não pudesse conter a intensidade de seus anseios.

	Havia uma saudade antecipada, uma saudade do que ainda não havia vivido, uma sensação de que sua história seria escrita em outro lugar. Era uma mistura de amor e apreensão, um misto de gratidão e anseio. A infância em Castelo foi um jardim que a nutriu, mas ela sabia que, para florescer em sua plenitude, renutrir-se-ia em outro jardim bem distante dali.

	A decisão de Valquíria de deixar o aconchego da família em Castelo, para abraçar os desafios de Vitória, marcou um ponto de virada em sua vida. A busca por horizontes mais amplos, impulsionada pelo anseio de oportunidades educacionais e profissionais que a pequena cidade não podia lhe oferecer, acendeu uma chama dentro de si. Era um desejo ardente por crescimento, por se descobrir em um ambiente que lhe permitisse ir além daquele mundo.

	A família, claro, sentiu a partida como uma ferida aberta. O adeus, com gosto de nunca mais, pairava sobre o coração de sua mãe, Magnólia, carregado de emoção e apreensão, mas sua mãe pressentia que perderia sua filha para o mundo.

	Magnólia e seu Antônio, que apesar de entenderem a necessidade da filha, não conseguiam esconder a tristeza.

	A saudade já se fazia presente, mesmo antes da partida. O abraço apertado, o olhar lacrimejado de sua mãe, as palavras de incentivo e esperança de seu pai.

	 

	
CAPÍTULO 2: A SUA VIVÊNCIA EM VITÓRIA

	Era uma sexta-feira quente de verão, quando o ônibus encostou no terminal rodoviário de Vitória, tendo como sua origem a cidade de Castelo, no Espírito Santo. Na chegada em Vitória, a sua tia Marieta a esperava no terminal rodoviário, trazia-lhe um certo ar de segurança. Também a chegada trouxera consigo um turbilhão de emoções e desafios.

	— Bom dia, minha sobrinha! Você fez uma boa viagem? Perguntou sua tia Marieta.

	— Sim, titia. A não ser um pequeno acidente na BR o que ocasionou o atraso. Tudo tranquilo.

	— Como está titio? Perguntou Valquíria.

	— Bem. — Respondeu sua tia, sem acrescentar detalhes.

	— E sua mãe? Como ela está?

	— Está bem. Ela mandou um abraço para a senhora.

	Logo a tia Marieta pega a bolsa de viagem de Valquíria no porta-objetos do ônibus ajudando sua sobrinha a descer do ônibus. No caminho para casa as duas não paravam de conversar, pareciam duas matracas tamanha era a alegria.

	A adaptação à nova cidade foi um processo complexo, novas pessoas a conviver e uma rotina completamente diferente da que ela estava acostumada. A saudade da casa, do cheiro da terra molhada, dos amigos de infância, era uma constante na vida de Valquíria. As dificuldades financeiras também se fizeram presentes, exigindo dela uma maturidade precoce e a necessidade de se virar para sobreviver.

	Em meio a essa nova realidade, um evento sombrio e inesperado mudaria para sempre a trajetória de sua vida. Um trauma, que ela esconderia nas sombras do seu subconsciente, do presente que quebrou a sua inocência e lançou-a em um abismo de dor e incertezas. As lembranças daquele dia seriam como espinhos em sua carne, ferindo-a em cada passo. O medo, a angústia e a fragilidade a acompanhariam por anos, moldando suas escolhas e influenciando suas relações. Aquele evento, envolto em mistério e silêncio, seria o ponto de partida para uma nova Valquíria, uma mulher marcada por cicatrizes invisíveis, que foi alojada no submundo perverso do seu intelecto.

	A expectativa pairava como um perfume sutil no ar que Valquíria respirava.

	Vitória, com suas avenidas largas e o burburinho constante de uma metrópole, acendia em seu peito um misto de anseio e apreensão. Ali, vislumbrava um futuro lapidado por ela mesma, livre das amarras de um passado que, embora querido, parecia pequeno demais para a vastidão de seus sonhos. A busca por uma carreira que a preenchesse, a sede por conhecimento daquela jovem, e a ambição de deixar sua marca no mundo impulsionavam cada passo dado em direção à nova vida.

	Visualizava-se galgando os degraus do sucesso, enfrentando desafios com a determinação que sempre a caracterizou. Imaginava-se, em breve, desvendando os mistérios da ciência, contribuindo para o avanço do saber e, quem sabe, inspirando outras jovens a trilharem caminhos semelhantes. Cada vitória, por menor que fosse, seria uma celebração da sua independência, um testemunho de sua capacidade de superar obstáculos e alcançar seus objetivos. A liberdade, palavra-chave em seu dicionário, significaria trilhar seus próprios passos, construir sua identidade longe das expectativas alheias, moldando seu destino com suas próprias mãos.

	Porém, as areias movediças da insegurança também faziam morada em seu coração. A saudade da casa, do abraço apertado da mãe, do sorriso acolhedor do pai, era uma dor constante, uma sombra que a acompanhava em seus momentos de solidão. O receio de fracassar, de não corresponder às expectativas da família, a assombrava como um pesadelo recorrente. A lembrança das dificuldades financeiras, das privações que enfrentariam, a atordoava, lembrando-a da necessidade de perseverança e resiliência. Apesar da euforia com a nova fase, as cicatrizes do presente, feridas nem sempre visíveis, latejavam em seu interior, lembrando-a de que nem tudo seriam flores, que o caminho trilhado estaria repleto de pedras e espinhos.

	A incerteza, como uma névoa densa, envolvia o futuro. O que a esperava em Vitória? Conseguiria construir uma vida feliz e plena? O sucesso escolar compensaria pela ausência da família? As respostas jaziam encobertas, prontas para serem reveladas em cada dia, em cada decisão, em cada nova experiência. Mas, por mais sombrios que fossem os medos, a esperança, qual estrela guia, continuava a brilhar, iluminando seu caminho e impulsionando-a a seguir em frente. A vida, afinal, era uma constante metamorfose, um eterno recomeço, um palco onde ela, Valquíria, assumiria o papel principal. E, neste momento crucial, a única certeza era que ela estava pronta para escrever o próximo capítulo de sua história, para enfrentar o desconhecido e quem sabe, encontrar o amor, a felicidade e a realização que tanto almejava. A chegada a Vitória foi como abrir um livro de histórias e encontrar páginas em branco, prontas para serem preenchidas. Valquíria desceu do ônibus e viu sua tia com um misto de emoções rodopiantes dentro de si. O que antes eram os sons suaves da vida em Castelo agora se transformavam no barulho vibrante da capital do estado, o contraste era impressionante. Ela olhou em volta e viu os prédios altos, como se fossem dedos apontando para o céu. Isso tudo voltou à sua mente, como no dia do seu desembarque.

	O cheiro da cidade era uma combinação inebriante de café fresco e asfalto aquecido pelo sol. Um frio na barriga se fez presente, como se suas emoções estivessem em uma dança, misturando a ansiedade com uma palpitação de empolgação.

	O movimento incessante das pessoas era quase hipnotizante. Todos pareciam ter um propósito, um destino. Valquíria quase se sentiu como uma espectadora em uma peça de teatro; onde ela era a nova atriz, mas o roteiro ainda estava por ser escrito. Esta nova casa, um pequeno apartamento da periferia onde mora a tia Marieta o qual agora seria sua nova casa por alguns anos, era uma janela para uma realidade diferente. Lembranças da infância a acompanhavam, mas eram apenas ecos distantes agora. O calor do lar em Castelo, o aconchego da casa de sua mãe Magnólia estava longe, e Valquíria sabia que estava prestes a entrar em um novo capítulo.

	Lembranças floriam em sua mente das férias na casa da tia quando menina com sua mãe, as risadas ecoando pelos cômodos do apartamento.

	Agora, tudo parecia tão distante e, ao mesmo tempo, tão presente.

	Ao abrir a porta do apartamento com sua tia Marieta, um novo aroma a recebeu, algo entre o doce do perfume da tia Marieta e o toque de uma casa que já viveu muitos risos e gargalhadas de sua tia e sua mãe. Era como se todo o seu ser pedisse para Valquíria se sentir em casa, mesmo sabendo que estava pisando em solo novo. A vibrante essência de Marieta era contagiante, uma presença forte que logo preencheria seus dias.

	Nesse primeiro momento de reencontro, Valquíria percebeu que a tia não era apenas uma figura familiar, mas alguém que possuía uma energia imparável, uma mulher de espírito forte, embora não tivessem filhos, mas abraçava a vida com uma intensidade cativante. A conversa fluiu naturalmente durante toda a tarde, e cada palavra trocada entre as duas trazia um conforto inesperado.

	— Minha sobrinha pode ficar à vontade. Vem cá que vou mostrar o seu quarto. E pegando-a pelas mãos a levou até o quarto.

	— Muito obrigada, titia, não sei como lhe agradecer. Só a senhora mesmo para fazer isso por mim.

	Ouvia os conselhos da tia que falava sobre suas aventuras, suas paixonites e seus projetos, tecendo histórias que iluminavam o ambiente, e Valquíria sentia no fundo, que estava prestes a se libertar e a desenvolver suas próprias asas feita uma borboleta num casulo.

	Essa nova realidade a desafiava, mas também a impulsionava. Valquíria sabia que precisava abraçar esse novo mundo, deixando as sombras do passado onde pertenciam. Afinal, Vitória não era só uma cidade; era um convite para a transformação, uma chance de escrever novas histórias e de vivenciar emoções inesperadas. Enquanto olhava pela janela do seu quarto, deslumbrava-se com o pôr do sol tingindo a parede de laranja e rosa como se a natureza estivesse celebrando sua chegada. E, em seu íntimo, Valquíria respirava fundo, agora deitada na cama sentindo que, talvez, aquela cidade pudesse ser a ponte que a levaria à glória e ao futuro.

	Ao abrir a porta da cozinha, uma brisa suave invadiu o ambiente, trazendo consigo o cheiro de café fresco que permeava o ar. Marieta estava na cozinha, suas
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